
190milcasaissãoinférteis Múltiplos parceiros sexo sem proteção e consumo
excessivo de tabaco álcool e drogas são fatores de risco

DÉBORACARVALHO

Não engravidar apósumanoderelações sexuaisregulares desprotegi
das é o primeiro alerta

de que o desejo de ser mãe pode
estar comprometido pela infer
tilidade Em Portugal cerca de
190mil casais sofremde inferti
lidade número aquém da reali
dade segundo a Associação
Portuguesa de Fertilidade APF
Muitos casais desesperampor

uma resposta do Serviço Nacio
nal de Saúde onde uma consul
ta de especialidade pode demo
rar dois anos Com a crise há
casais que nem sequer têm di
nheiro para os medicamentos
Muitos desistem do seu projeto
de vida por não terem apoio do
Estado O acesso a consultas da

especialidade émuito demorado
e tambémnãohá comparticipa
ção por parte das seguradoras
explicou ao CMFilomena Gon
çalves vice presidente daAPF
acrescentando que a tendência é
ter filhos cada vez
mais tarde A in
fertilidade nas mu
lheres ganha ex
pressão sobretudo a
partir dos 35 anos

A infertilidade
tem aumentado a
nívelmundial devi
do ao adiamento
da idade de conce
ção à existência de múltiplos
parceiros falta de proteção aos
hábitos sedentários e de consu
mo excessivo de gorduras taba
co álcool e drogas explicou ao
CMSérgio Soares ginecologista

e especialista em reprodução
As causasmais comuns de in

fertilidade relacionam se com
anomalias ao nível da quantida
de qualidade e mobilidade dos
espermatozoides disfunções da

ovulação doenças
que afetam a estru
tura ou função das
trompas lesões do
útero malforma
ções congénitas e
endometriose
Atualmente um

em cada sete casais
necessita deajuda
para conseguir uma

gravidez de acordo com a APF
A Organização Mundial de
Saúde estima que em todo o
Mundo existam 60 a 80 mi
lhões de casais com problemas
de fertilidade
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Sou fumadore tenho
excesso de peso mas
quero emagrecer Posso
fazer corrida ou tenho
de consultar primeiro
um médico

MANUEL HENRIQUES
CANEÇAS

O tabaco e o excesso de peso
são só por si fatores de risco
importantes para o desenvol
vimento de doenças do cora
ção pelo que é muito impor
tante a sua correção O exercí
cio físico é aconselhadomas é

necessário que seja devida
mente orientado e acompa
nhado É também útil fazer
uma avaliação clínica prévia
para determinar qual o tipo de
exercício que deve começar
por fazer pelo que a consulta
do seumédico assistente é re
comendada

Gosto de comida
fast food Faz mal
ao coração
DANIELA FONSECA

GUIMARÃES

De uma forma geral aquilo
que se designa por comida
fast food é altamente rico em

gorduras insaturadas e hidra
tos de carbono o que é preju
dicial à saúde pois contribui
para o aumento de peso e so
bretudo nas pessoas predis
postas para o aparecimento de
alterações metabólicas tipo
diabetes ou elevação das gor

duras no sangue Estes por sua
vez são fatores de risco para as
doenças do coração

Omeu pai tem72 anos
e àsvezes queixa se de
umador no peito mas nâo
quer ir ao médica 0 que
devefazer
JOANA OLIVEIRA
VILA REAL

Asdores no peito na idade do
seu pai devem ser avaliadas
medicamente uma vez que
podem ser a primeiramanifes
tacão de entupimento das
artérias do coração que po
demlevar a umataque de cora
ção que pode ser fatal Claro
que há muitas razões para se
ter dores no peito para além
das cardíacas mas é muito
importante que as mesmas se
jam avaliadas por ummédico

Gostaria de saber o que é
sopro cardíaco
PAULO NUNES
VILAPOUCADEAGUIAR

Um sopro cardíaco é a
tradução acústica de uma tur
bulência do sangue ao nível do
coração O sopropode traduzir
algum problema ao nível do
coraçãomas também pode ser
inteiramente normal Apenas
o médico pode esclarecer a di
ferença Por vezes têm de ser
feitos exames complementa
res para esclarecer a causa do
sopro cardíaco
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